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BOLETIM 

A ill." camara municipal deste concelho concedeu tem- 
porariamente à SOCIEDADE MARTINS SARMENTO O edifício do 
extincto convento de S. Domingos, amém de n'elle instalar as ' 

suas instituições. As obras necessarias para a instalação, e 
que foram auctorisadas pela assembleia geral de 7 de feve- 
reiro, já principiararn, e brevemente a Sociedade ocoupara o 
edifício, que oífereee excelentes condições para a accommo- 
dação da bibliotheca, museus, etc. 

m 

Publicamos em seguida as representações que a direcção 
da Sociedade dirigiu ao governo de Sua Magestade, e a que 
nos referimos 110 boletim transacto : 

Senhor.-A SOCIEDADE Mzuxrrxs SARMENTO, promotora da instruc- 
ção popular no concelho de Guimarães, vem perante Vossa Magestade 
pedir que se crie junto da escola ‹‹ Francisco d'Hollanda ›› uma cadei- 
ra da lingua franeeza. 

Fundamenta-se o pedido em razões dá"alta eonveniencia para o 
desenvolvimento da instrueção popular, e seja-nos permitido dizer 
q_ue, além disso, Guimaraes tem direito a que se atenda o seu pedido. * 

I 
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da Língua 

foi o respectivo professor transferido para 0 liceu de Braqanç e. sem 

Por decreto de 9 de janeiro de 4862, foi creada aqui uma cadeira 
d'arithmetica e geometria com aplicação á. industria, e 
franreza em curso biennal. 

Funccionou esta cadeira durante alguns anhos, até que em 1871 
s a a que se declarasse extincta a cadeira, não voltou a ser provida, fican- do assim a cidade privada d'aquelle curso que, se não satisfazia a to- 

das as exigencias, tinha ainda assim algum valor para uma terra des- protegida doutras mais largas instituições d'ensino. 
A parte da cadeira. em que se professava o ensino d'ai.ithmetíca 

e de geometria com applicação a industria, foi vantajosamente suprida pela cadeira creada na escola industrial « Francisco d'Hollanda » _ mas a cadeira da lingua l'ranceza ficou até agora no esquecimento. E todavia é ela hoje duma indeclinavel necessidade. Os professores da escola industrial ‹‹ Francisco d'Hollanda ›› têm, na falta dobras nacionaes, de recorrer a compendios ou tratados es- 
eriptos na lingua franceza, e avalie-se as dificuldades com que lu- 
ctam, por ser nina lingua desconhecida dos seus aluámos. 

Urn curso, pois, de francesa, com uma sessão nocturna para dar facil aceesso aos operarias, que de dia se empregam nas suas indus- trias, daria os mais vantajosas resultados, tornando mais facil e por- 
ventura mais proficuo o ensino da escola industrial, ao mesmo tempo que habilitaria os alurnnos a desenvolverem os seus conhecimentos coro a leitura de livros francezes. o que decerto concorrerá para o aperfeiçoamento dos processos do trabalho fabril desta terra, que tan- to se exalta pelas suas variadas e impor tantissimas industrias. 

A Souuaonnn MaarIns Sanml‹;n'ro, pois, pede a Vossa Magcstade 
urna e junto da escola industrial «Francisco cfllollanda ,›. 

haja por bem deferir-lhe, arcando cadeira dá, língua 1`1 anceza 

Senhor. e Magesnide por bem crear na cidade de Guimarães a eseóla. industrial 

são da eseóla ‹‹ Francisco d'Hollanda ›› 

-Por decreto de 3 de dezembro de 1884, houve Vossa 
Francisco d'Hellanda» com nes cadeiras, uma de desenho, outra d'aritllmetica e outra de chi rica. 

Escusado é encarecer os importantes beneficios desta creação para uma terra, onde a industria fabril forma o principal elemento da sua vida e da sua riqueza, e que é justamente afamada pelos produ- ctos do seu trabalho. 
A exposição industrial de Guimarães, realisada em 1884, mostran- do ao paz o valor e a alta importancia dos seus artefactos nos va- 

riados ramos de trabalho, a que se dedicam os operarias do mesmo concelho, deixou ver ao mesmo tempo que esse valor e importancia podiam ser consideravelmente angmentados se o trabalhador fosse de- 
vidamente instruído ('OM os conhecimentos indispensaveis ao exercicio da.sua profissão, conhecimentos que não tinha nem podia ter por fal- ta dum instituto que lhos ministrasse. . Esta revelação, triste por um lado. foi pelo outro util, pois de- 
certo não deixou d'artnar no animo de Vossa Magestade para a crea- 

A ereação, porém, desta tão proficua instituição não pode julgar- 
se completa, não pode contar-se que de todos os que d'ella se esperam, sem que ao seu lado se criem ofllcinas d'eus¡- heneficos resultados 
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profissional, quer diurnos quer nocturnos, onde os alumnos apren- 

(( 

no 
dam praticamente a applicaçao das regras que lhes ministrou o ensino 
nas cadeiras da escola. 

Beconheceu já o governo de Vossa Magestade esta necessidade, creando junto das escolas de desenho industrial ‹‹ Gil Vicente ›› em Be- 
lem e «Marquez dc Pombal ›› em Alcançara oficinas d'ensino profis- 
síonal, cujos regulamentos foram approvados pelas portarias de 22 de Outubro de 1886. 

E a creação d'iguaes oificínas junto da escola Francisco d'Hol- 
lauda ››, que vimos pedir a Vossa Magestade. . 

Essa creação sera ao mesmo tempo um beneficio importante para as variadas e itnportantissimas industrias do concelho e, fomentando 
o desenvolvimento e aperfeiçoamento das industrias d'urn centro pro- 
ductor, concorrera para O augmento da riqueza nacional. 

A SoeIaImnn MÁ/«arms SARMENTO foi a primeira que instituiu um curso nocturno de desenho para operarias, e manteve-o até que em 122 de marco de 1881 foi creada a escola de desenho industrial, que 
principiou a funcionar em lã de janeiro de 1885 na casa da mesma. 
Sociedade, sendo logo frequentada por 105 alumnos. Depois passou a 
fazer parte da escola ‹‹ Francisco d'Hollanda ›› . 

A numerosa concorrencia doesta escola prova que a classe traba- 
lhadora comprchendeu emfim a necessidade de se instruir. O estabe- 
lecimento d'ofllcinas animara os operarias e abrirá um campo mais 
largo a instrucção profissional. 

A Somnnann MARTINS SARMENTO, promotora da instrucção popu- 
lar no concelho de Guimarães, convencida da intransigivel necessida- 
de da creacão d'aquellas oficinas e da utilidade manifesta. que d'ella 

duetos fabris, pede a Vossa Magestade haja por° bem conceder a 
creação das mesmas oíficinas. 

ha de advir á ínstrucção dos operarias e ao aperfeicoamento dos pro- 

concelho de Guimarães, vem pedir a Vossa Mages- 

ir estudar nos pazes es- 

Senhor.-A SOCIEDADE MAnr1ns Saminnro, promotora da ins- 
trucção popular no ` 
ade haja por bem subsidiar tres operarias das mais importantes indus- 

trias deste concelho, a fim de que possam . trangeiros, onde as industrias congeneres têm adquirido o maior es- 
plendor pelos aperfeiçoamentos modernos. 

Adquirir o conhecimento desses aperfeiçoamentos e dos novos 
processos de trabalho, de novos instrumentos e aperfeicoados machi- 

instrucções 
para quem se dedica ao trabalho fabril, como tem sido reconhecido 
pelo governo de Vossa Magestade concedendo subsídios iguaes "aos 
que pedimos. 

Entre os nossos operarias alguns ha que pela sua habilidade e in- 
telligencia se tornam dignos d'aquelle auxilio, como se reconbecerzi 
quando o nosso pedido seja deferido. 

Attendendo a isto e ainda a que assim se fomentara a riqueza 
publica pelo aperfeiçoamento das industrias locaes, a SOCrE1)aDE`MAN- 
*rins Sanmnnro ousa esperar que se atenda o seu pedido. 

E, assim, pede a Vossa Magestade *haja por 'bem conceder o subsidio pedido. . 

niSmos foi sempre considerado como a mais proficua dás 
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No dia 9 de março, anniversario da ínstallação da Socie4- 
dade, realisou-se a costumada distribuição de premias aos 
aiumnos distinctos das diversas escolas deste concelho. Veja- 
mos como descreve essa festa o ilustrado correspondente d'es- 
ta cidade para o Comzmercio do Porto : 

nhamos direitda esperar, e esta retribuicão anima-nos .i lucra, leva- 

írabzzlhoâ da Sociedade, acrescentou 

Mas deixemos este assunto e faltemos de um outro que mais 
nos c a t i v a  e em que esta cidade da ainda mais evidentes provas do 
seu progresso, regro-me á. instrução, de que é uma prova a solemni- 
dade, a que acabamos de assistir, realisada na Sociedade Maertns 
SARMENTO, essa agremiação benemerita, a que esta terra tanto deve e 
onde sempre nos encontramos a nossa vontade, porque, embora dimi- 
nuto o nosso concurso no meio o`aquella som ma de benemerencias 
cívicas, e tão diminuto que mal se presente, é ele, todavia, sempre 
bem recebido e. ainda mais, sempre retribuido muito alem do que ti- 

nos a não poupar esforços para sermos enumerado entre os lidadores, 
que se acham bem com a sua consciencia quando pugnam pela ins- 
trucção popular. 
. A distribuição de premias aos alumnos das escolas primarias, of- 
íiciaes c particulares, deste concelho, com que a Socianane Maeflns 
SARMENTO cor memorou O seu 5.0 anniversario, aumentou em todos 
osjque a presencearam o amor e afecto, de que e credora esta insti- 
tuição, tão cativante e tão formosa ella foi. 

As 11 horas, achando-se presentes as autoridades judiciaes e 
administrativas, com missão municipal, imprensa, titulares, sub-ins- 
pector do circulo escolar, professores e professoras, alumnos, escola 
industrial, direcções da companhia de bombeiros voluntarios, asylos 
de Sama Estephania e do Campo da Feira, Ordem de S. Francisco, 
Coração de Jesus, os parochos da cidade, escrivão de fazenda, muitas 
da rase cavalheiros. e outras corporações, cujos nomes nos não occor= 
rem, o sur. dr. Jose da Cunha Sampaio, presidente da. direcção, con- 
vidou o snr. dr. Luiz Martins de Menezes, presidente da cor missão 
municipal, a assumir a presidencia, o que este cavalheiro acceitou. 

Em seguida o Sl1I'. dr. Sampaio leu uma alocução, na qual, de- 
pois de manifestar o reconhecimento da direcção pela annuencia do 
snr. presidente da comrnissão municipal, o que mostrava a afinidade 
do pensamento que acerca da instrucção havia entre as duas corporal 
cães e demonstrava a consideração em que pela camara eram tidos oS 

.. que é necessario propagar a ins- 
tracção primaria, secundaria e profissional, e que, se esta e. em Gui- 
marães, como centro fabril, de uma alta importancia, não era de per si seo bastante, pois era necessario que o artista, ao mesmo telnpoíque 
adquiria pelo. trabalho manual os meios necessarios a existencia, cul¬- 

~é que se 
tornava um cidadão henemerito, consciente dos seus .deveres e capaz 
Zivasse a íntelligencia. e Íormasse o coração, porque só assim 
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dos seus direitos, só assim é que se conseguia a verdadeira riquezas 
elevação do povo, que a Sociedade não cessava de pedir e animar a 
todos para a consecução deste lim, e esta solemnidade, em que se jus 
lavam alumnos e professores, era um incentivo para todos continua: 
rem no glorioso caminho que haviam encetado. 

. 

Respondeu em outra allocução O sur. dr. Luíz Martins, O qual, 
manifestando o apreço em que tinha a honra de presidir pela segunda 
vez a esta festa de instruccão, cujos progressos constantemente a comi 
panhava no paiz e, sobretudo, neste concelho, alarmou a sua enthui 
siastica admiração pela SocIananu Mzinrins SARMENTO e sua direcção, 
porque sempre a tinha visto promovendo e auxiliando a instrucção 
popular do concelho; que para cumprir esta missão havia mister do 
consenso de todos e que a camara pela sua parte o não negava, como 
era testemunho a dotação de cinco novas cadeiras de instrucção pri~ 
maria consignada no orçamento do ÉLIIIIO corrente, que bem sabia que 
isto era pouco para um concelho tão populoso, mas que tinha uma at- 
teuuante nos minguados recursos do municipio , que uma terra indus- 
trial como Guimarães tinha necessidade de desenvolver os seus cursos 
profissionaes, para 0 que era preciso auxilio de todos, coadjuvando a 
Sociedade, que ainda ha pouco enviara tres representações aos pode- 
res publicou, as quaes, se forem atendidas, muito concorrerão para este 
desenvolvimento, e terminou pol' agradecer a honra que lhe foi dada 
de presidir a festa da Sociedade, que se honra com o nome popularist 
sino de Martins Sarmento, nome que é uma honra para Guimarães e 
uma gloria para o paz. 

Em seguida fez-se a distribuição dos premias a 24 alumnos das 
diversas escolas, os quaes consistiram em um diploma e livros da 
collecção da Bibliotheca das Maravilhas. Foi tombem conferido o pre- 
mio de 9§000 reis, instituído pela Sociedade em homenagem ao falle- 
cido Guimarães Ferreira, esse henenierito da instrução, a quem este 
concelho muito deve, e que foi dado a um alumno da aula de desenho 
da escola industrial ‹‹ Francisco d°Ilollanda » .  f 

Usou em seguida da palavra o snr. dr. Antonio Joaquim Alves de 
Mello, digno administrador do concelho, o qual, agradecendo O convi- 
te para esta solemnidadc, declarou-se sempre disposto a prestar a sua 
adhesão e concurso a tudo o que tenda para o progresso do conce- 
lho, especialmente para a propagação da instrucção, e é por isso que 
mais agradavel lhe era o prcsencear esta festa, feita pela SocIauaou 
MARTINS Sànxvinnro, onde via bem comprehendido o valor, que hoje ti» 
nha o principio da associação, para levar a em os grandes commetti4 
menos, e que muito era para louvar quanto a associação se esforçava 
por implantar, descentralisar a instrução, levando-a as camadas mais 
desfavorecidas, fazendo assim cidadãos conscientes dos seus direitos e 
dos seus deveres ; que se a SOCIEDADE Mânrlus Sanmaivro não pôde hoje 
cumprir, como desejava, plenamente este em, ele  fazia votos -para 
que num futuro proximo, coadjuvada pela dedicação de todos osvi- 
maranenses, visse difundida a iustrucçao em todos os pontos do con- 
celho. . 

¬ 

Fallou em seguida o jovem e talentoso advogado, dr. José da' Sil- 
va Monteiro, que disse terem sempre as festas um atractivo encanta- 
dor ‹e muito mais quando tinham em vista recompensar o trabalho, 
galardoar o perito, que se adquirira pela instrucção, e tanto assim 
que todos os povos, Conhecendo-lhes a influencia, as instituiram e fo-¿ 
meutaram, tendo-as como a parte Mais importante do seu culto", que' 

L 

| i 
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rã, hoje, porém, que 0 em l'Il3ls svmpalhico, um objectivo mas poetico e mais- 

muito era para 

Professores, pois são que colhem 0 f r u to  dos premias distribuidos 

inulam os eondiscipulos, a quem narram as magnificencias de 
festa, que jamais se lhes varre da memoria 0 a quem mostram o di- 
ploma e premias, como outros tantos motivos de legitima inveja; que- 
os professores tombem d'aqul colhem emulação, porque todos hão de. 
querer ser os primeiros a apresentarem os alumnos, que mostrem o 
QueM dos seus cuidados e labores ; que Guimarães esculpia nas suas 
paginas muitas glorias importantes para a nação portugueva, tanto no. 
campo da batalha como no das letras, desde Gil Vicente a Martins- 
Sarmento se contam nomes memoraveis, e que actualmente os seus 
a¶lps, Ordens Terceiras. corporações _de beneflcencia, eram prova de 
ue não quebrava esta honrosa tradiçao, que a tudo isto era corça a 

gocIumlnu Màarms Samunnro, que no curto periodo da sua existencia 
tinha levado a luz a muito espirita escurentado, sustento a muita 
alma faminta, ereando escalas, bibllothecas, museus, iniciando a eat» posição industrial. fornecendo compendlos a alumnos pobres; que se 
em todos os concelhos houvesse uma Sociedade tão beuemerita e tão. 
trabalhadora, Portugal seta uma nação invejada e não haveria tantos 
analphabetos; que entre todos os seus sentimentos abrigava um de 
que muito se orgulhava, o de ser vimaranense, porque se ufa fava de- 
ter nascido na terra que possua uma tão išrestante corporação, a qual, terminando, saudava, dizendo: «Salvá, ocinnanu Manwms San- 
IIIENTO n . 

' Fallon em seguida o digno agente do ministerio publico Junto do. 
Tribunal Administrativo de Portalegre, o nosso patricio dr. Jose Coe- Prego. que disse que a Socuznann Maarms SARM~ ~sro, 

entre os seus condiscipulos por um estudo assi- co Q cá; g (armar o corado, 
sua 49 seus em e 

a Ç,.meia celebrava os seus jogos em que coroava a robustez e a força. 
phzsil-a dos vencedores, porque ambicionava formar um povo guerrei- , espirito domina a meteria, as nossas festas 
tinham um y 
nobre, não galardoavam a robustez do corpo, mas a da intelfigencia, 
porque não se tem em vista formar um povo para a guerra, mas sim 
Paeífico, illustrado, que brilho pela cultura das letras, das artes e das scieneias ; que o inimigo de hoje é a ignorancia contra a qual se ensi- 
na a manejar as armas da instrucção, tanto mais dignas que as anti- 
gas, porque tendem para a regeneração da humanidade, fazendo assim 
desaparecer o crime, diminuir a ignorancia; que se 
lastimar a cegueira do corpo, muito mais era a do espirita, para es- 
pancar a qual se devia inundar a intelligencia da radiante luz da ins- 
trucçao; e terminou com uma formosissima imagem, que não tenta-‹ mos reproduzir para lhe não diminuirmos o merito. 

Depois faltou 0 sur. José Antonio Crespo Guimarães, illustrado 
professor de Sande e já. conhecido dos leitores do Commercio do Porto 
pelas suas correspondencias das Caldas das Taypas, que afirmou ser 
esta a primeira vez que se anima a faltar perante a Socraoaos NIAa'rlns 
Saunas-ro, porque a eommoção e a pouca competencia. que em si re- 
conhecia, lhe não tinham consentido nos anhos anteriores levantar a voz; que o alcance desta solenmidade só era bem conhecido pelos 

OS 
aos alumnos, porque estes, com toes incentivos, estimulam-se e esti- 

uma 

lho da Moita 
com eStas festas. a que sempre assistia com prazer, premiava os que 
se haviam nobilitado I 
duo,'pQncorrepdo com tal proceder para lhes desenvolver a intelligen- 

' I tornando-os ca azes de satisfazer às aspirar ‹tez se tornarem cidarfäos utei~ e prestimosos ; que 
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a bondade, -a.modestia, a aplicação e persistencia no estudo eram 
qualidades que os alumnos se deviam esforçar em radicar no coração, 
.fazendo da virtude, que no seio da familia aprendiam, o seu constan- 
te exercicio-, que a Sociedade, fazendo estas distribuições de premias, 
exercia a caridade christã, devotando-se at, educação e 
creanças tão reeommendadas no Evangelho, que uma das paginas 
mais formosas e mais poeticas deste livro sublime eram as que se di- 
rigiam aos pequeninos. a quem o Salvador dos homens sempre se di- 
rigia com par ticular afecto e se desvelava com assíduo cuidado , que 
uma das obras mais meritorias que 0 christianismo gravou no seu co- 
digo, recommendando-a muito, era o ensinar os ignorantes, e se IIOS 
antigos tempos, por isso que a misera do corpo era mais palpavel, 
mais visivel, se devotav.a a esta mais cuidado, hoje, que bem se avalia 
a profunda misera do ignorante, todos os homens se esforçam por ar- 
ram-arem dessa enorme desgraça as creanças, que por isto é que o 
chefe de iamifia toma muito a peito a instrucção de seus alhos, e o 
que a descura, baixando ao tu nulo, pode sim ser lembrado pelos seus, 
mas não com a saudade que rodeia a memoria d'aquelle que foi 11m 
bom chefe de familia ; que se a instrucção era necessaria para 0 ho- 
mem, não o era menos para a mulher, que podia apenas conceber-se 
a mulher dos tempos antigos sem educação, mas que não se compre- 
hende a mulher de hoje sem a instrucção e a educação, porque a sua 
missão benefica de filha, esposa e mãe não pode ser realisada sem pos- 
suir os precisos elementos, que a mulher assim educada era a mestra 
mais proveitosa, porque o ensino ministrado por ella e do modo in- 
sinuante e cativante que e la  o sabe fazer cala bem 110 amago das 
ereanças; que a Soeiaoâoa Mssrms Ssmusaro, nascida da amizade de 
alguns ilustres vimaraiienses e do culto que estes prestavam ao inde- 
fasso trabalhador da Citaria e zeloso propagador da Sociedade dos la- 
vradores e proprietarios deste concelho, eomprehendera cabalmente 
esta largueza de vistas e estava hoje alli dando uma prova pratica 
desta eomprehensão, fazendo justiça aos que trabalham, como ele 
pela sua parte a fazia á Sociedade, que ministrava estes testemunhos , 
terminando, disse s. ex‹:.**, que se Guimarães se tinha tornado conheci- 
do e respeitado pela sua firmeza de caracter, pela energia com que de- 
fendia os seus direitos, pela cordura das suas manifestações patrioti› 
cas, hoje mostrava altamente quanto valia o principio da associação. 

Tomou depois a palavra o snr. dr. José Sampaio, presidente da 
direcção, manifestando em nome da direcção o reconhecimento a tan- 
tos cavalheiros que haviam honrado a Sociedade com a assistencia a 
esta solemnidade e com os brilhantes discursos, que tinham sido pro- 
feridos, que neste agradecimento não podiam ser esquecidas as da- 
mas, que se dignaram concorrer, que bem sabia que estas não po- 
diam faltar. porque a mulher. coraçao aberto a todos os bons senti- 
mentos, alma dedicada a todas as manifestações poeticas, tinha de 
comparecer .n'aquella festa singela, modesta, mas toda inundada de 
poesia, pois nem só nas grandezas e magnificencias ella se manifesta- 
va, como mui formosamente o havia dito um dos socos honorarios da 
Socianana Maarlus SARMENTO, João de Deus : 

instrução das 

I 

Mais poesia em pobre mnrgrarida, 
Que nos pés se pisa. enthesourada. vejo, 
Que em muita madreperula polida, 
Que as cinzas guarda do finado harpejo. 

3 



des e pessoas 

possuírem um livro 
do proprietario seu visinho, ia ser realisado, porque a Sociedade de- 
feriu o pedido do professor dispendendo o resto da verba disponivel 
no presente anão para tal em. 

Depois de entregar os livros ao sur. Crespo Guimarães, terminou 
:Em tudo sto, aqui, não 

theose do distinto portuguez. honra da Guimarães. que se chama 

Que em tudo o que cercava esta festa. havia jorres de poesia, no 
trabalho incessante da Sociedade, batalhando contra a eseuridade da 
intelligeneia, nos professores, nos alumnos, nos paes, nas auctorida- 

altamente colloeadas, que assistiam a esta festa: que para completar o quadro não faltava a .nota brilhante da caridade, e 
para o provar, depois de recordar que a Sociedade votara numa das 
suas reuniões uma verba para subsídio de livros a creanças pobres, 
disse que ia entregar ao professor de S. Lourenço de Sande, um be- 
nemerito do professorado. EM livros para uso dos seus alumnos po- 
bres, subsidio que este havia supplicado a Sociedade , que o ideal en- 
trevisto, por muitos pobres jornaleiros d'aquelles sities. que não po- 
diam tirar ao seu parco sustento o sufflciellte para satisfazerem os de- 
sejos de seus ilhes , que o sonho tantas vezes relembrado por estes de 

com que na escola aprendessem ao lado do ilho 

o snr. Sampaio fazendo esta interrogação: i 
ha poesia? ›› 

Por ultimo discursou o snr. dr. Avelino da Silva Guimarães, que 
disse não vir a l i  repetir encoiníos, que eram devidos á direcção, por- 
que esses estavam na consciencia de todos os vimaranenses e de to- 
dos os portuguezes que toem acompanhado os trabalhos sempre acti- 
vos da Socieoaou MARTINS SARMENTO em prol da instrucção popular , 
que a alimentação era necessaria para a vida de todos os seres , que 
no homem, porém, esta necessidade era dupla, para o corpo e para o 
espirita, que outrora se cuidava especialmente do corpo, alimentan- 
do-o para as grandes lucas da vida e das nações, em que se exigia a 
força e a robustez, contentando-se o espirita com as noções mais ru- 
dimentares ; que hoje, porem, que o corpo pode descansar nas multi- 
Plices e variadas invenções e descobertas, que lhe centuplicam as for- 
ças physicas, se ha entregue a humanidade a buscar o alimento do 
espirita, e que u'este campo a mão humana ha conquistado tantas e 
assombrosas descobertas, que o seculo xlx merece o nome por que é 
conhecido de seculo das luzes, que bastava apontar a electricidade, o 
vapor, e até os Krups, que vinham arrasar tudo o que lhes appeteces- 
se; que, se neste sentido quizessem admirar o quanto se havia con- 
quistado, bastava comparar o antigo tear dos nossos tecelões do Pavi- 
dem com a fabrica ha pouco montada pelo acreditado com merciante o 
snr. Costa Guimarães s que, visto que O trabalho do espirita era fati- 
gante, activo. continuo, esmagador, precisava de constante alimento, 
de pão, carvão, fluido electrico e esta era a instrucção, fornecida nas 
bibliothecas, laboratories. escolas, museus, institutos, servindo a tudo 
de base a instrucção primaria, sem a qual não poderiamos admirar e 
aprender nos grandes homens que se chamam Victor Hugo, Pasteur, 
Gil Vicente, Herculano e tantos outros, nem poderiamos fazer a apor¿ 
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Martins Sarmento , que. para a instrucção primaria, deviamos devotas' 
todos os nossos cuidados e e por tal motivo .que estimou ouvir ali a 
voz do professorado vimaranense pela bocea do snr. Crespo, que Íeli‹ 
oitava a direcção pela resolução que havia tomado, indo as mais re- 
eonditas aldeias, as mais remotas casas do concelho es- 
ficios da Sociedade, que é o mesmo que dizer aos paes: a Dai-nos os 

palhar os bene- 
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vossos filhos, que nós os tornaremos cidadãos uteis, capazes de vos 
honrarem e orgulharem a terra que os viu nascer. ›› 

Depois deste discurso o snr. presidente da commissão municipal 
encer.rou a sessão • 

E desnecessario dizer que as ligeiras nonas que tomamos não re- 
produzem de modo algum os formosos discursos que ouvimos. 

Eis as allocuções proferidas : 

Snr. presidente da amara municipal. - Ainda uma vez v. .exc.* 
concedeu á. Socutoaon Maarlss Sanueuro a honra de presidir a esta 
sessão, em que vamos distribuir pequenos premias aos alumnos das 
escolas do concelho, que maior aproveitamento e maior applicação ti- 
veram nos seus estudos durante o a n o  lectivo que lindo. 

Faltariarnos a um dever se deixassemos de manifestar o nosso 
reconhecimento por essa honrosa defereneia, que tem para nós o du- 
plo valor de mostrar a atflnidade de pensamentos entre a ¡l1.=fl=» cama- 
ra municipal e esta Sociedade nos negocies relativos á. instrucção po- 
pular, e de nos significar que os nossos trabalhos.. ainda que modes- 
tos, merecem a consideração do primeiro corpo administrativo do 
concelho, a quem esta contada a guarda dos mais valiosos interesses 
deste povo. 

E esta alliança é a mais poderosa garantia do bom resultado dos 
nossos esforços: a união de todas as vontades levará mais facilmente 
.ao em patriotico e moral a que todos nos propomos e em que ha muito 
a fazer. 

É preciso espalhar por toda a parte as escolas dinstrucçäo ele- 
mentar, para que chegue a todos um raio. ao menos, dessa luz que a 
todos deve alumiar° em seguida vem como necessidade impreterivel a 
ereação dalguns cursos d'instrucção secundaria, que abram a intelli- 
gencia dos alumnos horisontes um pouco mais largos e sirvam como 
de preparatorio aos estudos industries, e virá, por ultimo, o ensino 
profissional completar a educação do trabalhador. 

que vive principalmente das industrias fabris, pois que ensino pra- 
tico desenvolve a habilidade do operaria e enriquece-o com o conhe- 
cimento dos processos mais aperfeiçoados do trabalho, condição indis- 
pensavel para produzir mais e melhor. 

‹ Mas esse ensino pratico só por si não basta; desaj udado de ou- 
'tros conhecimentos, formaria o operaria como quem firma um machi- 
nismo que posto em movimento faz um trabalho perfeito, mas que é 
inerte como é inerte a meteria, Mas que é insensível e incapaz de fa- 
zer qualquer outra cousa que não seja aquela a que fatalmente o des- 
tinaram ; e o operaria não pode ser isto, porque é um homem. 

‹ Ao-ensino pratico devem, pois, aliar-se aquelfoutros conheci- 
mentos, que eduquem e desenvolvam a intelligencia e os sentimentos : 
só assim se conseguirá' a verdadeira riqueza e a elevado moral do 
peva. _ . 

E não é tão. vasto o plano, que se nao possa realisar se trabafl 
lufarmos com tenacidade de quem quer chegar ao ponto a que se des,- . -. l . Nós hão cessantes de lembrar, despedir, d'aniinar a~ todos nesta›' 

Este ultimo é, sem duvida. o mais importante para um centro 
' 0 
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de v. exe. não uma grande reoom-¬ 
como estímulo para 

caminho, que encetaram com tanto 

longa jornada; e não fazemos mais por que nos falham outros re- cursos. 
Ainda hoje vimos pedir a essas creanças que recebam das mãos a 

s como premo da sua aplicação, 
pensa pec-uniaria. mas uma pequena lembrança 
que continuem afoutarnente 
brio. 

Juntando-os aqui em companhia dos seus mestres, a quem since- ramente agradecemos a sua annuencia ao nosso convite, quizemos, 
As dignas autoridades e corporações e a todas as pessoas que 

nossos tra- balhos, protestamos tombem o nosso mais profundo reconhecimento. 

premiando O trabalho ao alumno, galardoar o professor pela sua obra. 
qumzeram abrilhantar a nossa festa, cooperando assim nos 

Snr. presidente da direcção da SoeIunàpu MARriNS SARMENTO. _ 
Accedendo da melhor vontade ao convite de v. excƒ*, 

e tanto mais agradavel quanto é certo. 
em Portugal e em particular no nosso concelho, permitia-me v. exc.* 
distincta fineza, e de felicitação a esta benemerita Sociedade por nos 
a segunda vez que tenho a honra de presidir a esta sessão memoravel e sinto-me feliz por poder mais uma vez patentear a minha admiração 
lamento patriotico como tem pugnado pelos interesses desta terra, e 
prestado a instrueção popular neste concelho. 

E se é ardua a tarefa que se impôz, e se é dilficil e espinhosa a. 
xiliar quanto pudermos esses homens que desinteressadaiiientee uni- camente por amor a sua terra têm posto ao serviço da instrucçao toda. a sua energia, boa vontade e todo o seu talento. . A camara municipal nao tem escutado este ramo importantissl- mo .. 
ba para a creação de mais cinco escolas primarias. Bem sei que as es- 
fieientes. mas os minguados recursos de que a camara dispõe não 
rem Ja um progresso e um grande benefício para os povos. Mas numa terra como a nossa, essencialmente industrial, a mstrucçao primaria não basta nem pode auxiliar efílcazmente os nossos artistas e as nos- sas industrias. E necessario, como v. exc.a disse, para completar a educação do trabalhador, a escola profissional que, ensinando-lhe pra- 
ticamente os processos mais modernos e mais aperfeiçoados, o eduque 

cidadao prestante para 
ainda muito que lucrar, muito que conquistar. É indispensavel a co- 

i 

convite que para mim é uma subida honra, _ que aeompanllo com particular attençao os progressos da instrucçao 
que as minhas primeiras palavras sejam de aaradeeimento por tão 
proporcionar uma festa tão svmpathica e tão attrahente como esta. 

enthusíastica a esta Sociedade e a sua ilustre direeeão pelo modo al- 
pelo levantamento moral doeste povo, pelo grande auxilio que tem 

sua gloriosa missão, e de rigoroso dever de nos todos coadjuvar e au- 

a 
de serviço, e no orçamento do presente anuo consignou uma ver- 

colas existentes, no concelho, mesmo com este augmento, são insuf- 
lhe permitem presentemente augmentar mais o numero o°ellas. É po- 

seiemificameme na sua arte e faça d'elle um 
a sua terra e para a sua paria. Nesta campanha da instrucçao ha. 

operação de todos para podermos conseguir um fiin que todos deseja- mos. . . 
Neste sentido, a Soclnoanu MARTINS SARMENTO é digna dos maiores elogios peles esforços 

vier ao governo deS. M. tres representaçoes que, sendo entendidas, 
que tem empregado, e ainda ultimamente en- 
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muito concorrerão para o desenvolvimento e progresso da instrucção 
no nosso concelho. 

Snr. presidente da SoeIepâoe MARTINS SARMENTO : agradecendo a 
v. exc.a mas uma vez a distincta honra do seu convite, faço votos 
pelo progredirnento desta benemerita Sociedade que se honra com o nome o`um homem que é ZL personificação da modesta, do talento e 
da honradez . 

Foram os seguintes, os alunos premiados : 

Caldas dm, Vizeila. 

e 
José de Carvalho, do collegio de Nossa Senhora da Conceiçao. 

Idalina Pereira, da escala oficial de S. João das Caldas de Vizella. 
Maria d'Assumpção, da escola da V. Ordem Terceira de S. Fran- cisco. 
Maria Mendes Ribeiro, da escala da Real Irmandade dos Santos 

Passos. 
Maria do Espirita Santo, da escala do Asilo de Santa Estephania. 
Maria Aurora Ferreira, da escola primaria oficial de Guimarães . 
Maria das Deres, da escola olficial de S. Torquato. 
Carolina Pinto Maia, da escola oficial de S. Martinho de Sande. Joaquim da Costa Oliveira, da escala oficial de S. Miguel das e 
Avelino de Macedo, da escala oficial de S. Torquato. 
João José Pereira, da eseóla oficial de Nespereira. 
Nicolau Luiz Cardoso, da escala oficial de Guimarães. 
Manoel d'Oliveira, da escola oífieial de S. João de Brito. 
Manoel Lopes Alves, da escola oilicial de S. João das Caldas de Vizella. 
José Fernandes Guimarães, da escala oficial de S. Martinho de Saúde. 
Domingos Fernandes Marques, da escala oficial de S. Salvador 

de Briteiros. 
Manuel José dos Santos, da escola oficial de S. Lourenço de Sande. 
Guilherme Ignacio da Cunha Costa, da escola oficial de S. Jorge de Selho . 
Joaquim da Cunha Machado, da escola do Sagrado Coração de 

Jesus. 
Sebastião Gomes d'Abreu, da escola da V. Ordem Terceira de S. Francisco. 
José Teixeira da Silva, da escala do Asvlo de Santa Estephania. . . g . I - iç . Francisco Pereira Lopes, da escola nocturna de lnstrucçao prima- ria em S. João das Caldas de Vizella. 
Antonio Alves, da escala nocturna de instrucção primaria em Gui- 

marães. 
José Lucas d'Oliveira, da aula de desenho da escala industrial 

« Francisco d'Hollanda . (Premio Guimarães Ferreira ››: 9aouo reis). ›› ‹‹ 

* 
No dia 16 de março procedeu-se á eleição da direcção que' 

tem de administrar a Sociedade desde 1 fabril até 9 de mar 
ço do anuo proximo. Ficou assim -constituida: . 
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DIRECTORES EFFEC'1III\'OS 

Dr. José da Cunha Sampaio. 
Dr. Joaquim José de Moira. 
Domingos Leite de Castro. 
Padre João Gomes d'0liveira Guimarães. 
Eugenio da Costa Santos Vaz Vieira. 
Eduardo Almeida. 
Adolpho Salazar. 

IJIRECTORES SUPPLENTES 

Dr. José da Silva Monteiro. 
José Joaquim d'0liveira. 
Gaspar Loureiro d'Almeida Cardoso Paul. 
Manoel Antonio da Silva Villaça. 
Avelino de Sousa Guimarães. 
Domingos Martins Fernandes. 
José Miguel da Gosta Guimarães. 

* 

Do relatorio da direcção, lido e approvado em assembleia 
geral de 16 de maço d'esLe a n o ,  rasladamos para aqui o se- 
guinte trecho: 

. 

Os nossos museus de numismatica e areheologia enriqueceram- 
se tombem consideravelmente. 

A nossa commissão de archeologia, á frente da qual está o nosso 
ilustre soco honorario, o snr. dr. F. Martins Sarmento, não se tem 
poupado a esforços e trabalhos para elevar o nosso museu a altura de 
competir com os primeiros do paz  nesse venero. 

` Ainda ultimamente pediu ao sur. José Henriques Pinheiro, pro- 
fessor do lyeeu de Bragança, o obsequio de saber se existiam ainda 
nas itnrnediações d'aquella cidade duas lapides votivas muito impor- 
tantes, e de as adquirir no caso dá`apparecerem. Annuiu ele prompta- 
meme e, dias depois, annunciava que já tinha urna em seu poder. 

Annunciava ao mesmo tempo que não longe do sitio, ein que se 
. I 

riosidade, procedera, por sua conta, a uma ligeira exeavação, encon- 
trando, com pouco trabalho, uma outra lapide quebrada com duas li- 
nhasde iuscripção, uni capitel d'ordem corinthia e alicerces de con- 
strucções, concluindo com dizer que qualquer exploração n'aquelfe 
terreno lhe parecia productiva, pois que mesmo a cOr do selo tinham . 

achava a lapide, havia vestígios d'antigua!has. e que, evado pela eu- 



apparecido alli dois objectos de bronze, cujo desenho mandou, oflere- 
cendo-nos os originaes. As duas peças de bronze são duas abulas, um. 
pouco deterioradas, e uma d'ellas da mesma forma de muitas outras 
da Cita fia e Sabroso. - . 
. Como o estudo comparativo é sempre interessante, principalmen- 
te para o conhecimento da antiguidade. e como a secção archeologica 
tinha um pequeno fundo para excavações, dado pelo snr. F. Martins 
Sarmento, resolveu a mesma cor missão empregal-o na continuação 
dos trabalhos do digno professor, o s r .  Pinheiro, e assim lho fez 
saber. 

Assim que o s r .  Pinheiro enviar n competente relatorio e planta. 
dos trabalhos, melhor se poderá avaliar a importancia das explora- 
äões. No entanto, pelas noticias recebidas, já se pode formar uma i d a  

o seu valor relativo. A área explorada tem posto a descoberto tres 
monumentos, que se tornam notaveis pela sua associação: restos de 
uma construcção. com todos os vises de ter sido um templo; uma 
vasta rampa, que decerto encobriu uma anta, infelizmente despojada 
das pedras do centro, e um cemiterio, que parece ser ja da época 
ehristã. 
. Esta associação é notavel, repetimos, porque ha aqui mistura de 

monumentos d'épocas diversas, e bastava que as explorações mostras- 
sem por algum signal como se fez alli a transição da época pagá para 
a christã para adquirirem uma importancia excepcional, porque tal 
problema e escurissimo. 

o snr. dr. Sarmento, que já oilerecera o primeiro fundo para ex- 
cavações, como acima referimos, prompti ficou-se ainda a reforçal-o 
para os trabalhos de Bragança, quando se continue a colher bons re- 
sultados. 

O digno correspondente de Bragança para o Primeiro de 
Janeiro, referindo-se a essas explorações, diz o seguinte : 

Vamos hoje dar alguns informes acerca da descoberta, feito pelo 
digno professor José Henriques Pinheiro, das ruínas de uma cidade . 
ou de uma grande povoação, muito proxima da aldeia de Castro de 
Avellãs, distante desta cidade 5 kilometres, descoberta de que fomos 
o primeiro a dar por meio dá`este jornal a noticia. 

z Os informes ou notas foram-nos obsequiosamente dados pelo pro- 
prio descobridor. 

Conta o snr. Pinheiro que, em meados do mez de janeiro do au- 
no corrente, recebera uma carta do snr. dr. Francisco Martins Sar- 
mento, de Guimarães, pedindo-lhe que visse se lhe encontrava duas 
aras consagradas ao deus ‹‹ Aerno››, que deveriam existir no adro da 
igreja de Castro de Avellãs. 

Foi o snr. Pinheiro ao Castro e não encontrou nenhuma das aras ; 
o que unicamente encontrou foi uma lapide funeraria de marmore, no 
cerniterio da freguezia. 

.. Tendo lido uma memoria de Francisco Ribeiro de Sampaio, offe- 
recida a Academia real das sciencias de Lisboa e publicada no 5.0 vo- 
lume das Memorias da referida Academia (edição de nes), em que. 
se tratava d'aquellas aras, resolveu voltar ao Castro, e ahi soube que 
asara tl Deo Aerno Ordo Zualarum ex-rom» tinha vindo para esta ci- 
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Acrescenta o s r .  >inheiro que, ao regressar á povoação, e sendo 

Em uma indicação, diz O SDP. Pinheiro, de que as aras e lapide teriam sido feitas no Castro ou nas suas immediações. 
Que, passados dias, foi examinar os terrenos situados ao poente do Castro, e que allí encontrou algumas pedras de calcareo impuro, e uma extensão consideravel de terreno em que abundavam fragmentos 

de louça de barro vermelho e telha de rebordo - .característico da te- 
lha romana. 

dado*'a pedido da familia Assis, e que d'eIIa fizeram uma 'urna,~que elo-Iiocaram sobre uma campa de familia, verificando depois O s r .  Pi- 
nheiro que assim succedera; 

Quanto á outra ara ‹‹ Deo Aerno M. Acidi ››, que Ribeiro de Sam- paiodizwer visto na parede de uma casa do Castro de Avellàs; foi ef- 
fectivamente encontrada pelo sur. Pinheiro na frontaría de uma casa, como fazendo parte da parede. e essa ara ou lapide com aquela in- 
scfipção esta ja de posse d'ella este senhor, em casa de quem tivemos o prazer de a examinar. 

Ainda com relação a primeira das aras ‹‹ Deo Aerno Ordo Z‹BIa- 
rum ex-voto ››, indagando o snr. Pinheiro se havia alguma tradição a iespeito da provenieneia d'aquellas aras, minguem o esclareceu a tal respeito, mas nessa occasião um velho disse-lhe - ‹que dantes o Cas- tro-era ali para cima ››. 

Pediu então que o conduzissem até lá, e, ao chegar ao cimo de um corro ou outeiro que domina a povoação. fizeram-lhe saber que = 0 antigo Castro existira nas terras ao sul do corro. 
l 

já. bastante tarde, vira diante de si, na encosta do cerrou uma pedra cor de barro, que pela granulação lhe pareceu de marmore, que par- tiu a pedra, e reconheceu que era marmore branco, e que, indo no dia seguinte ao cemiterio desta cidade, verificara que a pedra que en- 
contrêiraera em tudo identica a de marmore da urna que está sobre O mausoleu da familia Jose Castro. 

Ficou, diz 0 sur. Pinheiro, desde logo suppondo que ali existira a ‹‹ Zcela ›› da ara, ou outra qualquer povoação importante, e que logo 
communicara tudo isto ao sur. dr. Mar tins Sarmento, enviando-lhe tombem por essa occasião o desenho de duas abulas que um lavrador de Castro lhe dizia ter encontrado na sua propriedade, a Torre Velha- Que, sem esperar pela resposta do snr. Martins Sarmento, combi- nara com o dono da terra mandar para is o seu criado, alim de exca- varem a beira de um terreno, que se acha semeado de centeio; e que, 
adsegundo dia de trabalho, reconheceram que estavam dentro de uma casa. 

Abi encontrou-se o remate de uma ara, o remate e.inscripção de outra, --ambas romanas, -duas bases de columnas com parte do foste, um alfinete e um puxador ou aza de um vaso, acrescentando que abulas, alfinete e aza tudo era de bronze. 
Que, passando para o outro ponto, allí não encontraram senão paredes, cacos e entulho, e que todas estas investigações foram feitas no morro ou cerro a que chamam _ terras da Torre Velha. 
Que, tendo mandado fazer excavações no extremo de tres terras, nó~um sitio em que havia a super ficie do terreno vestígios de argamas- safe fragmentos de tijolos e de telhas romanas mais inteiras e em maior abundancia, logo a tres palmos de profundidade reconheceram 

bastan- te=liso, e que n'elle nao encontraram~ ao principio senão fragmentos 
que estavam sobre um pavimento de argamassa muito arme e 
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de tijolos e de telhas, mas que depois notaram a existencia de seis 
pedras de granito. cuja face superior mede 0te¬6ö por lado, assentando 
sobre outras para procurar a rocha arme, que deverá estar a prOfun-1 
didade de mais de 3 metros. 

ltvidenternente, diz o snr. Pinheiro, aquellas pedras deveriam ter: 
servido para nelas assentarem outras tantas columnas, acrescentando 
o mesmo senhor que ate aqui tudo é romano, bem caracterisado pela 
abunilancia de telha de rebordo. 

Que passou depois uns 50 ou 60 metros para o poente, mas sem- 
pre subindo, e que então notou que rareava a telha de rebordo, mas 
que abundava a telha da forma da actual. . 

Que, tendo mandado ali abrir uma valia, n'ella encontrou ossos 
humanos, quasi aos montes, e dispostos em camadas separadas por la- 
gos, e que, tendo mandado abrir mais valas e em diferentes pontos, 
em todas encontrara ossos em abundancia. 

Estava-se, diz o s r .  Pinheiro, em um eemiterio bastante extenso, 
o que prova que ali devera ter existido uma grande povoação. 

Diz o snr. Pinheiro ter lido em Ribeiro de Sampaio que uma das 
lapides (talvez a que hoje existe no oemiterio do Castro) viera. segun- 
do lhe contaram. da igreja de S. Sebastião, e a proposto disto conta 
o mesmo sur. Pinheiro que, depois de dois dias de pesquizas, e no 
extremo do terreno reconhecido como eemiterio, descobrira havia 
doze dias as minas da igreja de S. Sebastião, acrescentando que o 
terreno do cemiterio e terrenos limitrophes per tercem já ao termo da 
povoação de Gostei, muito perto da do Castro, e que são denominados 
de S. Sebastião. 

Que, nas ruínas da referida igreja, encontrara quatro lapides ro- 
mamas e tres tu nulos ou carneiros, e um d'elles com uma inscrição, 
e que no extremo mais estreito deste estavam dois eraneos e no mais 
largo tres, observando que ali se encontravam tombem as ti fias e fe- 
mures de cinco esqueletos, e alguns ossos de tibias ou femures de erean~ 
as, pelo menos de duas. 

Que, nó`urna terça parte da igreja, ha tombem sepulturas cobertas 
de lares. 

E aqui termina a narrativa que nos fez O sur. Pinheiro, na qual 
proseguirernos, se os trabalhos das exoavações, que ainda continuam 
por conta da Sociauaua llilanrIns SARMENTQ, forem dando mais as- 
sumpto para ela. 

Depois dos informes que o sur. José Henriques Pinheiro, digno 
professor, nos deu ha tempos, e que enviamos para essa redacção, 
trabalhou-se nas minas do Castro de Avellãs semente quatro dias, os 
precisos para pôr em evidencia a preciosa mina que ali existe. 

Informa-nos mais o snr. Pinheiro que, estando quasi todos aquel- 
les terrenos oecupados com sementeiras de oereaes, não se pode veri- 
ficar toda a extensão do cemiterio da época romana, mas que, ainda 
assim, a parte até agora reconhecida como cemiterio é um rectangulo 
de zí0 metros de comprimento sobre H metros de largura, que parece 
continuar por um terreno de igual extensão. 

No extremo poente do cemiterio romano estavam soterradas as 
ruínas da igreja de S. Sebastião, cercadas de sepulturas, construídas 
com lagos postas de cutelo e cobertas com uma ou mais lagos. 
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Acrescenta o snr. Pinheiro que esta parte das ruínas está intacta, 
e que as sepulturas, muito chegadas umas ás outras, deixam vêr que 
ainda não foram revolvidas. 

Neste ponto o snr. Pinheiro trata semente de pôr em evidencia as 
ruínas da igreja e a existencia do eemiterio ehristäo. 

Appareeeram ali algumas lapides romanas, empregadas nas se- 
pulturas como pedras de construcção, e quatro tu nulos ou carneiros 
de granito dois sem inseripção, verifieando-se terem sido os outros 
dois, primitivarnente, marcos milliarios. 

A insoripção do primeiro marco deixa semente vêr o destino que 
primitivamente teve, no segundo le-se distinctarnente ' 

MP. càssân DIVI F. 
AVG. PONT. MAXIMO. 

XV cos. xm TRIB. por. 
xxI. PATER PATBÍAE. 

O apparecimento deste marco é muito importante, e pena é que 
não tenha no em a indicação das milhas e donde foram contadas , 
mas, como quasi toda a extensão do cemíterio christão ficou por ex- 
plorar, é muito provavel que apareçam outras com aquelas indi- 
cações. 

E quem sabe, diz o snr. Pinheiro, o que mais por ali apparecerú ! 
Para pôr á luz do sol, ou completamente a descoberto, todas as 

preciosidades archeologieas, que ali devem existir, é mister uma ex- 
ploração em forma, cujas despezas as nossas sociedades não podem 
custear, e é devido unicamente a esta cireumstancia que, segundo IIOS 
informa o snr. Pinheiro, terminou ha dias o reconhecimento mandado 
fazer pela SocIsnzxon Mixnrlns SARMENTO nas ruínas do Castro de 
Avellãs. 

Seria, pois, da mais alta conveniencia que o governo tomasse á. 
sua conta a exploração, e sem perda de tempo, amém de que estas rui- 
nas não sejam revolvidas pelos proprios proprietarios dos terrenos ou 
por sonhadores de tesouros. 

Disse-nos o snr. Pinheiro que, já. depois da descoberta das ruínas 
d Castro de Avellãs, reconhecera mais seis ‹‹ Castros ›› ao poente e ao 
norte de Bragança, e que em todos elles se encontram muitos vesti- 
gios da época romana, toes como fragmentos de louça e de telha de 
rebordo. 

Em um ‹‹ Castro ›› intacto, que o snr. Pinheiro descobriu na po- 
voação ou proximo da povoação de Cova da Lua, deste concelho, e 
não muito distante desta cidade, existem as ruínas de uma ermida. 

Proximo da povoação de Sacolas, doeste concelho, e distante d'es- 
ta cidade uns 12 kilometres, tombem o snr. José Albino Vidal, digno 
chefe da estação telegraphica de Bragança, descobriu muitos objectos 
de inestimavel valor archeologico, referentes uns a época romana, ou- 
tros talvez anteriores a ela. 

Um verdadeiro manancial de riquezas areheologicas toda esta 
região. 
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A Sociedade recebeu ultimamente, e muito agradece as se- 
guintes ofertas de livros : 

20 vol. 
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li 

II 

›› 
» 
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›) 
›› 
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1 

Anselmo Evaristo de Moraes Sar1nent0.. . . . . . . - . . . . . . . . . .  
Bufino Luíz Fer re i ra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Sociedade Caixa de Soecorros de D. Pedro v (Rio de Ja- 

neiro) ................... 
Sociedade Alexandre Herculano.-.-.. . 
Francisco Ribeiro Martins da ( tos ta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Francisco Jacome ............... 
Anonimo _,_,,,.,,,.,..,,,_,,......,..,..,.._ 
Filippe de ( ]o rva lho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Anonimo ,,,._._,,_,_,,,,.,.._......,. 
Joaquim 
Eduardo A lme ida . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Lufiani& Genelioux. . 
Adolpho Salazar ........ 
José da Silvas C a s t r o . . . . . .  
PadreJ.J.d'AÍTonseca Ma t tos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

12 
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62 
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1 
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24 
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Além dos periodicos já mencionados, receberam-se mais os 
seguintes : 

O Civilisadoø-, Ponta-Delgada. 
Correio de Lisboa, Lisboa. 
A Sontinella da Fv'on te¿1'a, Elvas. 
A Voz de Torres Vedras, Torres Vedras. 
Jornal do Voz, Arcos. 
Correio Portuquez, Lisboa. 
A Nova Patroa, Rio de Janeiro. 
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Para os museus, receberarn-se importantes ofertas dos 
snrs. Ernesto Aguas Furtado, dr. José de Freitas Costa e An- 
tomo Joaquim de Moira, a quem muito agradecemos. 

ADOLPHO SALAZAR. 


